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, FOLlTICA ,NACIONAL: J, mente-ser anestesiadas. A sua obra gos para 'que qualquer do's iíustrle)s,;d�p�;
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�__ ,,"It de, hoje tem qnt; Jeridibteresses, -ta dos ppr esta 'priovirícia se lembre 'de
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embora .legitirnos, e toda ,a obra imitar q':sr. dr.. Pereira' Vitorino,
' cénvi>

:
,

O ra po 11Ca ,O, r. 'l,IO,nso, ",

os _a, "

que fére interesses éJdificil. Mas ��i�o�:;i�;�J�':S���:� ,Algarv� ó
..

�r: �n-
, , dentro de alguns' anos {não haverá Isto, ,já se vê,' dada a hipotese de s, O Povo de Qllartelra reallsa COlD'

; portuguez-ique não saiba quanto ex." se esquecer-de que" é, deputado pelo entllslasmo a '«Festa da tlrvo-

.•. Para falar de A fonso Costa ab Estado uma função'que a Egre-
'

deve a Afonso Costa, pelo que hoje circulo de Silves, ou ainda se o não' con- ..e» e escllta c�m admlra('ão e

não é,mister ser seu amigo, nem ja lhe usurpara. E' a lei do inquili- está fazendo. Todos os portugue- vidarern para 'tal 'visita os seus córreligio- , l:espelto"olQ "e'lo dl,""cllrso der

h B
.

libe do o i 'I' d h
'- �

h
nanos barlaventinos de Lagoa SIlves ei sr. dr João ..edro d� ,80IlS.,

sequer con ece-lo. asta ter o am-. nato, 1 ertan o o mquimo a usu- .zes recon ece,.�o que esse o�em, Monchiqqe., ;,,' a, qllem prrsta as mais slmpa-
mo 'sereno e o raciocinio livre, pa- ra do senhorio: E' o divorcio.Jiber- tantas .vezes difamado e caluniado l .. I L' b

- " UJ, tlcas bOlDeoageDs.
ra se compreender o seu incornpa- tando a mulher da tutela perpetua sordidamente, ,}oi o salvador "da

II Z ;Jm a\�,a
A convite d�s seus dedicados e valío-

ravel papel nos destinos da socie- do homem indigno d,ela e libertan- .sua Patria" aquele que aarannu a
Foi aoosent'ádo corn a pensão ariual de I" d AI

'

'I
d bra não é

,o' 750 mil reIs!> celebre juie.Lambaça, ce.
sos corre igionarios e manen, comarca

da e portugueza. A sua o ra não e do, por seu turno, o homem da ! sua prosperidade, a sua honra e a lebre pelas, notas humorísticas com .. q,ue
de Loulé, foi no domingo transare àquela

feita de 'palavras e de palavras não, .:mulher incapaz de respeita-lo, Sâo sua. felicidade. : enchia a papelada judicial que lhe passa.
imporrante freguezia o sr. dr. João Pe-
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r , dro de. Sousa, afim de passar junto deles
carece <1 seu e OglO. sua o ra e

,
as, eIS a laml,la, recen ecen o a, '�' va pe as mãos,

"

"

'h davei ís afei
Ceita de fatos, a sua obra represen- .todos os filhos", o direito de S,,er' Um ti'pô célebre nos a'h'aes'da pilheria uma'g, oras agra avers, na mais a eiçoa-
I' . rAl'{GIONE£RO" DO P9,VO '" da convivencia. '

ta ação. A vida publica de Afonso protegigos por seus paes. E' a Tu·)-" J mcigena, es'�e,';J¡ujz Pinto- Laœbsça-l -

Chegado' ali, houve quem se lembrasse
Costa apresenta-a em tres grandes toria da Infancia, comovida obra: O lourelro está quebrado, £me,ij.'t!�a� ;�ara�,. " :.,' c'

"

;.,':, s de alvitrar um passeio até Quarteira, e
Em Ires partes ,OftHjllido;

"

f
.

hciclos, todos eles diferentes, moda- de proteção, assistencia e solida- Fala, amor, com quem quizeres,' Segundo os melhores calculos, custaram e eticamente uma' aora depois tudo. se

lidades diversas de uma só indivi- riedade aos sem pae. E é, finalmen- Mas de mim 'tirao sentido.
'

,

ao paiz 7,662.997 reis as férias parlamen- aprestava para um lindo passeio a esta

d I'd d b b tares�' " risonha e laboriosa praia, onde nesse dia
ua I ade, cada uma as quaes as- te, so re essas e tantas outras

A fita do teu cabelo Perto de oito contes em amendoas, aos' se realisava entustasticamente a Festa da
taría a torná-la grande. Passando mais, a lei da separação das egre-

I
ilustres senadores e deputados!

. .plantação da arvore.
'

b id d li
,

drni
,

d d E d fei Dá o nó, não chega a laço: S hso re a sua moci a e, a las a mI": Jas,-' an o ao ¿sta o a sua per eItá i Oxalá tanto assucar os torne mais ati- .' eriam treze oras quando os trens
Não faças conta coipigo, b d

-

dravel epopeia de trabalho, dé es-' autonomia de todas as religiões e Que eu contigo n,ão a faço.
vos e os il_lci�e ao 'el,lmpriénen�o 'dos seus a or aram a povoaçao, que, to a enga-

forço e d� sacrificio, primeiro' es- dando a todas élas eguar tràtamen- deveres para com o pl.iiz que' lhes pag a. Ian-ada, se predispunha a glorificar pela
primeira vez o culto das arvor�s.

gotando a sua atividade para con� to, com eguaes direitos e eguaes Quando o sobreiro ôer baga ' Lei d.a 8epara:('ão O dia, apezar de pela manhã ter esta-

quistar O Pã9 ,e ao mesmo tempo deveres. Essa lei, tão difamada E a cortiça for ala, Conoo" ,Foi en'Viada uma circular a todo's os do um pouco.iltvernQso, á hor,a de,se' for-
um cur'so,' depo' J's combatendo he-',' prl'ncI'palmente pelos que a na-o le- Só então hão de acabar f f d'

,

d" d dt"
, " '

governa or.es CIVIS e a minIstra ores os mar o' cor eJo CIVICO mostrava·se Ja PrI-As más linguas deste mundo. I"
'" "" _

'I I' d Iroicamente os primeiros sintomas ram e ainda hOJ' e a não conhecem, conce hos, com e�tas determínações rigo· maven, com o seu ln o ceu azu e um.

d d
.

I fi b
.

I' d £
':>O{¡§c =, rosas:'
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SQl "Icariciadõr.
e uma oença ternve -a sua � astarla e a so, para ar a A onso

"O'"At' f;1' �O���".�A'e'ICt' «'.a Prol:bl'n,ldo em 'abso'luto""o ensl'Do .re-
A'� quin'ze horas formou.se junto da

gura surge ante o paiz em I goo, Costa um posto unico como refor- .� � � iiii .. �i.�' " �" .' d 'I
'. ,

d'
liginso, mesmo o'as simples escola,s particu- tasa as eseo as o corteJo CIVIC'O, ten o a

como deputado pelo Porto. Mal er- mador e para afirmar o seu exce- £'ooso Coda frente um carro de mão coin as arvores

gue' em S, Bento a sua voz, a mo- cionalissimo talento. Mas ela não lares" punindo-se quem trausgredir este
que deviam ser plantadas; atraz das ar-

O artigo edltorla,l 'que hoje publicamos preceIto.
narquia ;lcorda apavorada do sono é. já ô disse, a $úa unica obrasomo é a reprodução do notaveLdiscurso pro. 2,a Metendo lia ordem todas as irmanda-

vores' es¡tavam as ,creança-s. entregues á

de -bem estar em que a deixava ministro da justiça, E' apenas uma ferido pelo deputado sr. França Borge;j, des e confrarias.
sua zelosa'e ¡ncansave! pro(essora; depojs

dormir a quieta indiferença do paiz, parte dessa obra profundamente dire tor do (Mundo»� na Academia de 3,a Mandanti0 encerrêlr as égrejas cujo
os s,ócios go ��em;o �ec1'edtivo,c�md��a

El
•

I db' d
.

d
. ' Instruc.ão Popular hOJ'e instalada no con· funcionamento nãll estl:'J'a bem em harmonia' gracIosa h adn eld,r� ;enc8t,rna ,a,� ye�" elheO CIC O e com atlvl ade, Ola a

.

emocratlca, essenCialmente repu- c'om a Lei' da Se 'a ,7,1 acompan a os a sua una; seguIa-se,- .e
"",. 1 d f f ve,nto do Salvador e depositaria -de velhas p ra·�a
uia e e e ronta e a ronta a monar- blicana, que coloca Portugal ao a

" ...." ,o corpo da guarda fiscal. destacado ait,

quia, sem lhe dar um momento de lado dos p'aizes mais avançados do
e nobres tradIções republic�nas.

o' p�r .��n��I���� �� S�(:I�ues dos sInos �e,sd, e e á retagu,!rdél utr.a grande massa de po-

U - IIIIDlsterlo das coloolas vo

repous'o. m dia, discutindo-se no mundo ' 5,a Mandando secularisar as capelas de - 'O' corfel',o',' ássl'm -cormado-, de"u volt'"
I t C

•• , Em consequencl,a das acusações feitas tod s s c 't
' , . I' '"

Par amen o a relorma con:-;tltuclO- Em IO de J'aneiro de 191 3 come� o o emi erlos mUlllClpaes, e paro- "
. ,

d
-

d
'

pelo ex-governador de Moçambique, sr. quiaes, retirando.se delas os simbolos lilur-
as- pnnClpaes ruas a povoaçao; omman-

naI. tem a coragem de apresentar ça o novo ciclo da vida publica de dr. Alfredo de Magalhães, nas SU:lS con- gicós e religio$os:. Ie,' do :!!In todos os espiritos a mais franc!!'

uma moção proclamando que a A£o\)s,o Costa. A sua preocupação ferenclas, foi ordenada uma slOdicanclu
�

alegria' ,e o maior interesse por tão festi-
.

I
� .

I' I,) bI'
"

'd' I' d 8. Fiel
'

vo aconteCimento.
UnIca so uçao naCIona e a "epu 1- J'á não é combater a monarqUia que ao ministerIO ' as co ooras. ten o o Sr.

a d" F
.

d A d d d' I d I V
. l' d d I" Chegado o c,ortejo ao largo municipal

ca. ,utra vez, lscutmd.o-se os se afundou em lama" nem depurar relre e n ra e, Iretor gera aque e � ae ser IOsta (i o um gran e co egla . .

I' I-
d' d d ministerio, e os srs. dr. Manuel F.ratel e laico, com orientação moderna, no ántigo onde se projetara rea Isar a p antaçao,

a zantamentNos, pe e a cabeça e uma legislação qúe era uma ver- Antonio de Meireles apresentado requerJ� COvIl de toupeiras, conhecido nos fastus foram ahi efetivamente plantadas pelas
D. Carlos. 1 outra, sessão, mostra gonha, A sua ideia não é consoli -

meotos ao sr. mlOlstro das colonias, afim do recionarismo indigenâ 'pero, nome d� creanças uma elegante palmeira, uma: ro-

que u� par�nte do rei é um agen- dar um"partido e radicar, portan. de poderem afastar-se do servIço en'luanó S, Fiel. . >

-'

•

manzeira e trefs acacias, que tinham sido

te de negocIos escuros E to tos os t
.

fi
.

l't' A to durar o IO,querito. _

gentilmente o erecidas pelo nosso amigo
•

'

•

"l o, a sua m uencla po I tça. ' sua Llmpaodo
'

e correligionario sr. Cristovam de Sousa,'d pr
' d'fi O sr. mlOistro das colonias convidou °

l�S, , .

ova a� patz, que a �nonar- I aspiração do.mii1a__nte e mo ,I car a
sr. dr. Manuel Frat!!1 a "permanecer no ,Em ,Nova York, dez ladrões penetraram grande rroprietario e influente politlco em

qUia e.lnc?mpatl�el.com a hberda- deploravel sltuaçao financeIra q�e txerclcio das suas funções, pr.c:stando as. numa casa de penhores de Hester·Street, Almancil.

"de, a Justiça, o du-elt? e� a 'moral- a republica herdou da monarquia, sim publicamente uma prova do mUlto e depois de arrombarem o cofre forte, Durante a plantação cantaram as cre­

_:-fala,n?o �0f!1.tal convlcçao, com tal Ele sabe que o perigo nacional é apreço em que tem aquele distintissimo desapareceram levan'do consigo joias no ança� a Portugue1a, o H!,no Escol�r e a

'espJrtto )ufldlCO, com tamanha for- um só: a barrancota, Sabe que as funcionano. ,valor de 250:000 dolars e diversos outran' Marta da Fonte, e as bonitas cançoes A

J
"

'

FeliCitamos o sr; dr. Manuel '[<ratei valores negoclaveis representando 50:000 Minha Terra e a Bandeira, no que foraml
-ça _more:' que a monarqUIa a�elta nações pequenas são hoje tão au-

pela justiça que lhe foi feita. dolars.' acompanhadas pela tuna do G"emio �e-
'. a. sltuaçao de reu confesso. _Nesse tonomas como as nações grandes, Pelo exposto, vê-se claramente que a 'Creativo.

,

, CIcle" ,que vae de Jgoo a Ig16, quando se administram honrada-' Telxel¡'a Gomes .tal casa de penhores dp. Hester-Street es- EITi segui,da 1 plantaçãQ, l�saram da

AfonsC? costa é ,o espirito por ex- mente, Sabe que a monarquia não Afim de, descançar 'por 'algum tempo, tava mais recheadinha do que muitas rece- palavra o� cldadaos Ernesto Ylegas Mar-

--celencla �ombat.lvo, capaz de todas quiz saber do Jia de ámanhã e que,
das l.irduas fadIgas do seu cargo, qU\! tão bedorias cá do paiz. tins, 'Jose Pontes Bita, Hermenegildo da

d d Jistintamente desempenha, é esperado
'

Piedáde 'e Domingos Abraços, todos de"
as au aClas, a. rrtscan o permanen- se ela tem vivido mai:; algum tem- L'b'

, � Primavera Quarte,'ra, que, chel'os de patrl'Otl'smo e
d

em Is oa, no prmcipio do proxImo mez,temente a VI a em prol da verda- po, os estrangeiros entrariam em o sr. Manuel TeixeIra Gomes" minl�tro � Tendo-se feito anunciar sorridente C; Jé ardente no progresso-da sU,a linda ter-,

',de 'e provocal?-do as coloras mais Portugal sem combate, _sem es- da Republica Portugueza em Londres. linda, aragem tepida e ambiente rescen· ra, proferiram entusiasticos discunsos alu�
'Violentas. PodIa Afonso Costa ter quadras, nem exercitos, pela porta ,Lã 'por 'õra

dendo aromas, arrependeu·se,' por fim, sivos ao ato, sendo alvo de grandes e:

Jescançado em 3 de outubro, na da Junta do Credito Publico. A sua
' entrando de mau humor, rabujenta 'e lO, sinceras manifestações,
O sr. governador civil de Aveiro pediu comoJa, trazenào-nus muit.o vento, multa 'Te rminados estes discursos" foi o sr.,

hora 'em que as sal�as anunciaram preocupação é, por isso, esta: ga� ao sr. ministro do fomento, em liame dos chuva e muito frio! dr. João Pedro de Sousa convidado al

a 2.urQra da revoluçao, Em IO anos rántir a autonomia da Patria Je- povos do concelho de Agueda, que o On! a inconstdncia das damas!... ,pronunciar meia, duzia de palavras, ad·

<le,infatigavel ação, ele dera ao seu fenJer, portadto, a horira Je t;dos comboio n.O 58 da línha ferrea do Vale Nova Incllrsão? que cedeu da melhor vontade, fazendo a.

•palz, esforço bastante para que o nós, estabelecenJo o indispensavel
do Vouga, que parte de AveIro para AI- sua apresentação o sr. Domingos Abra-·

d fi I bergaria·a-Vdha, ás g e 40, espere pela Os reacionarios, sempre prontos à pre -'ços, u� dos mais devotados promotores'seu nome p� es�e car em etras equilibrio das receitas com as des- chegada do comboio raplJo, da Campa- Judicar a Republica com as suas estupi.' Ja ,festa· da CIlrvore naquela povoação.de ouro na hIstOria.
. pezas do Estado, Eis a obra monu- nhia dos Caminhos de Ferro POrlugue- d"s atoardas, fizeram correr o disparata' ,O sr. dr. J,oão Pedro de Sousa que fbil

_

Mas quando nós temos a impres- mental a que ele 'entrega hoje' a zes, que chega a Agueda ás 9 e 54. do boato de que a malt'a conspiradora acolhido com uma aJetuosa salva de pal..:.
sao d� que �sse pomem escreveu sua atlvidade, toda a sua inteligen- 'Felizes aveirenses que teem quem lhe� pretende fazer um desembarque de tro' mas, proferIU então ao povo de Quarteira,
a pagina maIS brdhanle da sua vi- cia os seus interesses a sua saude patrocine as justas reclamaçÕes' �que apre- pas realistas na ilha da Madei!"a. '

um substàncio,so discurso, por varias ve-,

da,', ele inicia, u,ma_ fase,amda, mai:; o �ccego do seu lar', a ,sua vl'da'. st:ntam: ácerca do servico terro-viario! Quando terão fim estes rums balões de zes entrecortado de ruidosos aplausos, no,
�

.

� Cá pelo distrito: apeLar de varios' pro· ensaio, que só servem para alvoraçar os qual forneceu ,ao povo e especialmente ás
dIgna de admlraçao" t o �lclo d.e Eis a obra que ele iniciou com a lei te,�tos e inumeros:pedlqos das povoações timIdos e desalentar os que ambicionam creanças uma grande ¡içã\,) respeitante,ao,
191.O a 191,1. AfonsC? C�sta e o Prl- tr:avão, Eis a sua obra mai') pat rio- de barlave,oto" ainda llingu.em conseguiu ver restabelecida a paz e a tranquilidade culto da arvore.

melro mml::;tro da Ju:;ttça da Repu- tlca e de maior sacrificio, A ação sequer a esperança de ver melhorado o em todo o paiz? .

.

7 Terminado o seu-discurso, foi o sr. dr.,

blica P ortugueza e em tal situação combativa, de Afonso Costa levan-
horario dos comboios que nos põem em

,1'8-.=.
_

�_ L _
........ ;;Z Jdilo' Pe'd'ro 'de 'Soüsa festivamente ova:

,

d' ,
, cóinumca.çào com aquela!> povoações. ,'1 ��

-"

'Vo/' Clonado e cumprimentado,
cria um novo esta o moral a SOCle- tau coieras que não se apagam. E o maIS curioso é que a respetiva li- �í

','

� ,Em segUlç1a, cOQ]eçélÍ'aql,as creanças a

,dade portugueza. Mal se senta na Lomo mini:;tro da justiça, levou ao nha aumenta de rendimento qe ano para �JOÃO :PEDRO DE SaT13� i lrt!fit¡tr �u!TIas lindás é graciosas poesias"
sua cadeira, numa penada firme, infimto os odios dos reacionarios. ano,..

, Œ
'

"
"

I ADVOGADO ') 'édm que prenderam durante uma hora a

�em hesitações, expulsa os jesuitas Mas, COjllO ministro' da;, finant;as, Enfim! Cumpram·se os fados!, I '", :.
, ,I ¡¡tenção de todos os assIstentes: a menina

e dl'ssolve as ordens reI'
.

't AConso·' st te á de arra 'tar até nlo.lstro do fomeoto

'l ! IUI de SaDJa 'alDBl'o, &

I
Ermelinda da Silva reCItou a Bandeir.."

IglOsas, a a� 11 ",o a .r
.
:s

, M ° 01"fão e a Rosa; a menina Gloria Pon�
cando assim de frente os'mais p'o� talvez, com as más vontades da- A con vite do sr. dr. Pereira VItorino" ,ESCRITORiOS

o

'

tes,
.

a Festa das Arvores; a menina 00-
,derosos opressores da alma nacio- quejes que hoje o louvam COlI'} en- parte brevemente para Vizeu com o

I
Largo 1. de Dezembro, 21

res Fragoso, o Preito á Instrução, e Pe-
l D 'f

' fim de avahar da urgencia dos'melhora- I Morada-R,' do Pé da Cruz, 16 "I A GI':na, epolS az esse conjunto de tusiasmo. A operação que ele tem as rpores; a menina aria Amen re-

leis em qU,e se destacam a do 're� I
de fazer ao organbmo naciomú im- mentos, de, que precisa aquela cidade, o

� }, FARO 1
CitOU a poesia Alguem e a Primavera; a

.

"1 b'" £
' sr. mlObtro do fomento.' ,

creança Sílvina Bólrroso, a Zizi e o Bati:',
gIStO CIVI O ngatono, restituindo pltca Jôres que não podem actl- Felicitamos os vizie!)ses e fazemos ro- ,

�� {ado da Boneca; o estudante Carlos Sil-

Em Quafteira



va, OS Conj1trados e o Estudante Alsa­
ciano; a menina Maria Palmeiro, os

bons dias' 'Papá; o menino Manuel Ben­
to, o s Pergaminhos da Pobreza; a meni­
na Maria Rita, a Revolução, a menina
Josefina Lucio, o Rebentar das Selvas;
a menina Tomás Sequeira, a poesia To­
mára eu já se" senhora; a menina Maria
Lucio, a Cancão das Rosas; as meninas
Dores Fragos� e Ermelinda Silva, um
din logo infantil; e a graciosa creancinha
de 4 anos Conceição Abraços, a Lava­
deira.
Tod IS estas creanças fora:n correta s

na sua primorosa maneira de dizer, pelo.\ ,

que d ....sperraram aos assistentes a mars

bela impressão e as mais entusiasticas
ovacões.

E" nesta altura que nos cabe a honro­
sa missão e o estrito dever de felicitar a

ilustre professora sr," lJ. Francisca de
Almeida Silva, pelo desvelado carinho
que mostrou com as suas discipulas, cujos
triunfos a ela propria causavam a maior
sausfsção, e pelo insano trabalho com

que se dedicou á espinhosa tarefa de pre­
parar tão belamente as creancinhas,
Terminadas as recitações, voltou o cor­

tejo ao ponto de partida, e ahi se dissol­
veu, soltando-se frequentes vivas á Repu­
blica, á Patria, á Festa da Arvore, aq dr.
Afonso Costa e ao dr. João Pedro de
Sousa, indo depois as creanças para a

escola onde lhes foi gentilmente oferecido
um lunch a que, pelo adeantado da hora
não podemos assistir.

'

Consta-nos que por fim, houve ainda Nisto aos meus olhos vejo abrir-se o ceo,

jI be tu apareceres' E eu disse então];'uma .interessante marcha aux am eaux, «Vão depressa buscar meu coração,iluminações e baile, e que tudo Isto decor- que ele inda não morreu l»
reu na, mais tranca alegria. ..

Passava das dezenove horas, quando o Ora. depois .iaterroguei a Morte:
,

Sf. dr "João Pedro de Sousa e os seus '-Quando é que ao certo devo acowpa�har-te?-
Diz-me ela (sempre a caminhar na estradá]amigos se retiraram para Almancil, tendo _ Vae perguntar .á tua namorada,

um grande numero de socios do Gremio quando faz conta de deixar de amar-teñ ...

acompanhado o sr. dr, João Pedro de ...

S
'

L d Penso (e trago a cabeça pelos ares)ousa ate ao argo on e estavam os
se estes versos sâo meus. pomba celeste,trens, sendo-lhe ê;) li feita uma ¡ fetuosa
que estas coisas, enfim, tu m 'as disseste,

de�pedida entre sinceras açlamações de sem nunca me falares! .. ,

simpatia.
Pelas vinte horas' estava já o sr. dr.

João Pedro de Sousa em Almanól, onde
lhe foi oferecido um jantar pelo seu que­
rido amigo e correligionario sr. Cristovam
de SOlJsa,-e ás vinte e uma horas, acom­
panhado ainda por alguns dos seus admi·
radores, seguiu par a a estação de Loul é
onde se meteu no comboio em dire,ção a

Faro.

Ulna grande desgraça
El'> como o nosso presado colega A

Aur07-a do Lima, de 17 do corrente, re­
bta a em(;cionante desgraça sucedida na

foz do rio Lima e em que perderam a

vida cinco esmJantes do hceu de"Bragança:
o Aontem .. 6, chegaram a esta cidade os

alunos do lIceu de Bragança. Pelas ruas

passearam, dando-Ine a animação que só
eles, os estudantes, sabem imprimir al UUla

terra monotona como é a nossa, especial·
mente aos domingos.

Por ahi se divertiram na melhor ordem,
até que, á tarde, uns oito manifestaram
<lesejos de dar um passeio, em barco, no

rio Lima, desejos esses que, por 11m deles,
foram espostos ao sr. Antonio Pires Quin­
tela, ilustrado professor daquele liceu, que
,proiBiu terminantemente o projetado pas­
.seio. Na persuasão de que, como era natu­

ral, os seus discipulos obedecessem ás suas

orden:!, o sr, QUintela, com outros profes­
sores e alunos, foi passear, com i,jeias de
subir á mont.auha do Santa Luzia. Antell

porem, de fazer a ascenção á monlanha
resolveu observar a vista que se tlivisa da
ponte metalica, e já sobre a ponte viu, em

baixo, um barco que conduzia os estudantes
rio acima.
....................................

Pouco depois, o barco virou de rumo e

descia o rio, aproximando-se demasiada-'
mellte da sua foz. Parece que ninguem de
terra repar-ou na illlprudencia de se enca­

minhar um barco de tão pequenas dimen­
sões de foz em f6ra.

O que é certo é que o barco se voltou
na ponte da tornada. no extremo do caes

de pau, e dos eSludantes que nele iam,
pereceram cinco.

Dado o sinistro não faltaram dedicações.
Todos, á porfia" queriam prestar serviços.
O salva-vidas saiu e uma catraia de pilotos
tambem. �

Os tripulantes das duas embarcações na­
<Ia poderam fazer. Só a catraia recolheu
tres dos naufr�gos, dois dos quaes haviam
sido salvos pelos pescadores Francisco Gon­
.çalves de Araujú e Pedro Biaia, os primei­
ros que no local do sinistro se apresenta­
tam, conduzidos no barco de D. Laiz. que
pescava junto ao caes do Fortim e que do
melhor grado acedeu á solicitude dos dois
¡fa�azes. Estes tiveram que lançar-se á
.agua para trazer para terra os dois estu­
'<lantes, já extenuados.
............... � .

Eis os nomes dos infelizes que desapa-
Ireceram no abismo:

,

Domiflg(l� do Nascimento Rodrigu,es,
Francisco Guardiola, Raul dC\ Silva, José
Antonio Pires e Carlos de Oliveira.

O primeiro era de Macedo de Cavaleiros
e 08 restantes de Bragança.

Ainda não apareceu nenbum cadaver.
Salvaram-se: Francisco Antonio lie MlJu,

ra Carneiro, Antonio Sampaio e Albino Fer­
nandes.
. . . . .. .. . .

Dizem·nos que·' este sinistro se deu em

consequencla dI) vento ler levado o chapéu
.de um dos estudantes e este lentar reco­
lhe-lo com um dos remos. Quando isto fa­
zia, o remo caiu à agua sendo levado pela
corrente. Com 11m remo só, o (c Lavarinhas»,
que era quem governa va a embarcação,
quiz aproa-la. Foi nessa ocasião que urna

v olta de mar a voltou.»

POETA.S

DUM rOEMA INTIMO

Uma mulher que a fama apregoa como a

mais formosa na Inglaterra. e que por isso
tem preteoçõ�s a ser a mais bonita da Eu­
ropa, mistress Lilie Langstry, acaba d,e her­
dar urna fortuna de um milhão de libras,
pelo simples fálO de ser ,bonit�.

Nos alegres tempos do rei Jorgo a popu­
!açã I de Loodres viu-se um dia deslumbra·

Os insultos e as provocações suce­da pela aparição de urna formosura que diam.se num proposito Jr.anc_o � claro 'd_e�eclipsava a filma de' Ninon. de Cleopatra e E
de gemiramis. Essa beldade. que orAi Jor- pretenderem fazer sair o homem. ntao

ge tinha descoberto e chamado á capital, este, perdendo de todo a cabeça? vem ao

encontro do grupo e com um chlcot: queera miss ,Cnnllings. Quando entrava n'llm
trazia deu umas vergalhadas em dOIs do

jardi� ou n'uni teatro, produzia-se egual grupo: sendo impedido de corrig�r os
movimento ao que causa a entrada de um

restantes por uns transeuntes que aClden­
soberano. Os passeantes e os esper,adores .

subi(iffi aos bancos ou punham-se em bicos talmente ali passa vamo

de pés para ver aqnela deslumbrante for- Os chicoteados correram pressurosos a

mosura qne enl¡;uquecia os homens e exta- processar o 8�ressor. Como, porém, o

siava a inveja das mulher�s. relatorio dos péritos medicas .afirma�s.e
Londres sentin um encanto semelhante que não havia ferimentos nem Imposslbl­

quando, ha alguns anos, se soube que o lidade de trabalhar, foi o processo argui­
principe de Galles descobrira na ilha de vado após a declaração dos quei�o<os de

Jersey lima estrela digna de rivalisar c?m que não queriam ser parte em ¡UIZO.
a recordação de miss Cnnnings. Era filS, Passaram-se dia�, e hontem, proximoE logo se rompeu, á mesa, aquele si·
rress Langstry, o Lyrio de Jerse'j', como na da meia noite, o sr, Damião de Brito re-

lencio que incomodava.' •

SU;] terra a alcunLIavam. Casar1a com um colhia a sua casa, caOllado do trabalho
-Estas "comicas, exclamou um sugeito homem pouco escrupul()so que lhe deu ampla extenuante que, até áquela hora o tinha

gordo e rubro, tipo de negociante endi- liberdade mediante não sa sabe que contra- torturado, quando esse exemplar .chefenheírado, semprl! teem cada extravagan- IO, seguiu a Londres o principe de Galles de familia pensava, talvez, nos filhmhos
cill! Banhos de Champagne! Chega a pa· que, venceodo grandes resistencias. cOII�e- que dOl'miar.1 tranquilos, na companheira
recer impossivel ! .

glliu que a rainha Vitoria a recebesse. MIS· que fielm'ente o esperava para o consolar,
-Impf'Jssivel sim! Confirmou senten- tress Langstry tornou-se o assombro dos para o animar, quando, enfim, pensava

ciosamente uma senhora muito magra. freqllenlarlores de Hyde-Park e de Cnvelll- em ir reconfortar-se na paz e magmficen­
hirta no seu espartilho e em cujo rosto Garden, e uma gloria para o principe de cía do lar domestico, eis que meia duzia
alastrava uma desagradavel côr de laran- Galles. I!,;ssa ligação, porém, nãC) durou de patifes surgem de.tra� de um carro de

ja. • • muito, porque mistress Langslry linha a bois que se encontrava Junto da sua m?-
-O que elas gostam de Champagnt"! mão leve de mais. rada, e á maneira de piratas, sem mal.s

d I , N'uma Z!lnga com o principe, atirou·lhe tirte nem guarte, encetam um chovel--Mais que o demonio gosta e a mas.
b b h. u'm pedal'() de uelo á cara, o qlle fez, corno ro de éacetadas so re o po re omem.exclamou um prIor que até então se en- "

d f d btretivera retrincando uma febra mais du- era natural, 'esfriar as relaçõ,es. Os lords que corajosamente e en e a ca eça com

L· d d'i
- r¡'cal'os principiaram então a displltar - a o brac.o esquerdo, até que. intimidando·osra .•• Ele J'á lhes sa;,¡la a pre l,eçao, mas "

onhecen, .

m(lI'OS de notas - a honra de oferecer á com uma pistola que trazia e rec .-o que jamais supusera fôra a existenC!:i "

d b d rem lhe VId·
- "ormosa pecadora um logar na sua car.rlla- do que longe e se aco ar a.. '.' .

-

de creaturas Q.ue esperdlçassem um tao l'

d VIOl ntas, gem e 'no seu camarote. E tanto a mlll,fe braram novas caceta as, maIs e ,Precioso liquido em lavagens intimas. e
d t d sela truca'va esse'.! logares, que os salões da vendo.se já aterdoa o e no an o que e -

dava estalinhos com a lingua coma a apre- I
.

f
.

'd d d isgrande e pouco' escrupulosa cidade se f.o- tava em comp e�a 10 enor¡ a e, em�ciar o ChaIllP�gne'..:ienquanto os olho; lhe I J é P dro empunhava na maG
faiscavam de. intemperança! Oh! Ate lhe ram fexando completamente. EU_lão a pro- que o t� .�s .

__ �, _:_ .

. r £,�sional buauty resolveu subir ao labiado, esquerda uma navalh'll, desfechou-a plS�O-PareCia pecado, uma coisa assim . f· "

l" I d d f rIadebutando com uma peça a carater, Schoo la num InsUnto natura e e eza prop ,

Mas, outros creados serviram novos
for scandal (a escola do escandalo), em que indo o projetil atingir o tal José Pedro,

pratos. Um, assado volumoso e loiro co-
,fui delirantemente aplaudida. junto da fonte esq!.lerda.

.

meçou a s,er cortado.
Um empresario americano contratou-a U desgraçado, considerando-se perdidI)

As referencias á joven cantora dissipa- logo para uma toumée nos Estados·Unidos. por ver tombar o seu adversario jorrando­
ra.m·se entre os louvores ao bom serviçi- onrle os yankeps lhe ofertaram dollars aos sangue da cabeça, ao mesmo tempo que
nho do hotel! milhões, que ela gastava, já se vê. com.a 'os companheiros deste se, punham e.m
Oh! Ali sim! Estava-se bem! Muito mesma facilidade com que OJ; havia. Ulli- fuga correu a chamar gente que acudiS­

bem! Havia aceio! A comida uma perfei- mamente andava ela viajando no SElU prin- �e �o homem, e arrependido do que ti­

ção! delicioso o vinho! O cosinheiro es- c.ipesco yacht de recreio Lã dame �lan.ch. e ,vera feito. a todos perguntava pelo sr.

plendido !
'

foi fazer lima estação a Nice. FOI ahi que administnidor do conceiho, porque se-

Para tudo ser bom, nem -os creados se recebeu a grati! noticia de que um seu a�· queria dar á prisão!! .

.,

amuavam quando algum hosl'ede mais mirador lhe legára em testamento um mi- E assim se perde o socego de ur�a fa­
forreta os não gratificwa e até o dono lhão de libras. Esse arlmiralior era sir Geor- milia! E assim se desfaz a tranqUlltdade·
era contentioso ao passar a conta aos g.e Abriogton Baird, o melhor apreciador· de de um lar !!
hospedes. • •

.

mulhe,'p.s e calJalos, como ele proprio se
O que no entanto é para lamentdr. é

Estavam á sobremesa qu,alldo a gentil classificava!
que, poucos minutos passados de�ta trlS-

atriz reap'areceu.
.

te e .:omovente cena se ter dado, um ho-

Part:cia uma comeJia transformada em B I fI I C L IJ' (ln � mem, que á primeira vista parece ser

mulher! Resplandece:1te na sua luminosa li 1.4 f\ criterio�o e bem intencionado, Viesse para

beleza, rescendia frp.scura o seu corpo Compra-se uma desde que seja o local que pouco antes tio�a sido te�tr()
flexivel, todo envolto num amplo roupão d Q de uma tragedià infeliz, dizer parv?lCeSba'rata e em bom esta 0" uem a d

A

m os malS te,de mu'!selina dt: seda branca,.. sem. nexo, fazen o coro co -

-Que linda rapariga! grunhiu por en- desejar vender, dirija-se a esta re., miveis d<:sordeiros da terra. Que ·¡urprc·
tre os dentes o negociante¡ o padre olhou dação. zas nos traz esta vida,!

CONTOS E NOVELAS En.Æ P ORTJ:n.ÆAocom um olhar guloso ..• e as damas

Iremiraram-na com ares de afeta da indi-
.

ferença . . .

I GDAVEPaquerere, porem, não se incomodava Il
com taes olhares. Sentou-se á mesa e co­

meçou jantando.

ATENTADO CONTRA
UM HOM[M HONfSTO

Deus mandoute des ceas, Visão querida,
como um raio de esperança,

que me viesse suavisar a vida,
Deixa me ver teus olhos rasos de agua,
teu floreo corpo, ó timida creança,
e a tua alma gentil cheia de m-gua.

Já que tu vens de Deus -

-essas belezas-quero conhece-Ias,
como se eu proprio andasse pelos ceos,
entre o Azul, as Nuvens e as Estrelas.

..

Hei de dar-te um palaclo com mil portas,
que encerre tudo quanto fantasiarmos:
- ro�as, volupia, musica, afeições ..

'

A porta principal é para entrarmos ...

e sâo as outras para as ilusões I,
..

Imaginei que uns vultos, que choravam,
me ar-rancaram do peito o coração;
e num feretro negro m'o levavam,
num pequenino e livido caixão.

O cemitério branquejava ao largo,
entre os fumos da aldeia silenciosa.
Caia sobre II terra um pranto amargo

e desmaiava a rosa .,

,ANTONIO FOGAÇA,

MEDIU;\, UTIL
Do ministerio do interior foi remetida a

todas as autoridades a seguinte circular:

Ex.mo Sr.

Tend,) sido votada por lei de 17 de ja­
neiro findo a verba de 200,000 escudos

para construção de ed.ificios para escnlas

primari.as, segun,da os modelos superior-
.

ment� aprovados, e desejando o governo
que da sua aplicação provenbilm as maio­
res vantagens para o Estado e tambem que
á resolução do Congresso da Republica
corresponda a maior soma possivel de de­

dicações pela causa da instrução, tenho a

honra de chamar a atenção de V. ·ex.a e

das autoridrdes suas sub',rdinadas para o

segllinte:
1,o-Como a v'erba votada é relativamen­

I,e pequena, o Governo, salvo caso de ur·

geneia imediata, iniciará as construções de
erJi.ficios para es�olas (Jos logares onde

qualquer corporação on enlidarle se respon­
sabilise, em numerario, material ou �raba­

lho, ao menos, por metade do dispendio
orçado,

.

,:!.o-A construção, realisada sob o plano
e fiscalisação do Governo, poderá ser adju­
dicada a qnalqller entidade idónea. camara,
junta de paroquia ou comissão esco��r qlle
para isso se habilite· e responsahllrse. �
Governo reeeberá até 31 de março proxI­
mo quaesqner propostas e pedidos de cons·

trução de escolas pelo modo acima referido,
e logo a seguir se procederá á dotação das
obras a realisar.
3.o-Na primeira sala de entrada do edi­

ficio, em Ingar bem "i.Sivel, patenlear-se-á
num qUf!dro de honra,-para estimul,o e

civic:.! consagração-. o nome das enllda­
des e indiVIduos que contribuiram para a

construção da escola.
Deste modo procurará o govenlO valori­

sar inici ativas e a dedicação das camaras,
juntas de .paroquia, asso�iações _de b�nefi.­
cencia e particulares pela 1IlSlrUçao, nao so

vindn concorrer com a sila quota parte para
a realisação duma iniciativa que, sendo c�n·
siderada necessaria, muitas vezes superIOr
ás forças e bons desejos das entidades que
mais direta e imediatameote nela se inte­

ressam, como lambem dando a essas enti­

dades ingerencia na execução duma obl'a
de comum interesse.
Assim se poderá criar em torno da esco­

I.a uma atmosfera de dedic�ções interessa­
,das no seu pregresso e bem estai', como se

'as escolas fossem-porque o são-uns ver­

dadeiros templos de educação e civismo.
. Pela lei de i9 de selembro de {90� se

crearam as comissões de beneficencia es­

colar; a estes organismœ, devidamente pre­
parados e estimulados pela proteção do Es­

tado, está reservada urna grande função no

vasto campo da educação nacional. E' a

elas que principalmente cabe a ação bene­
merente acima referida. '

Espero, pois, que V. ex.a se dignará cor­

l1esponder a esta �levada intenção do Go­
VertlO, promovendo, tanto quanto em S6U

esforço caiba, a realisação de tal designio
e dando a maior publicidade a esta circular.

Lisboa, ta de fevereiro de i913.
O minislro do interior,

Rodrigo Rodrigues.
O ministro do fomento,
Antonio 'Maria cJa· Silva.

UM MlSTER!O
Diluindo no ar efluvios de reseda, ela

subiu, ligeira como uma a vesita, nurna

flutuação leve de plumas e rendas que a

dernuda vam em delrciosa visão, a escada

atapetada do hotel; impeliu com a mão­
sinha microscópica, gantée de suéde fine,
a porta de batentes dorr ados, atra, essou
um vestibule e penetrou na sala de jan­
tar

i Era a hora da refeicão. '

Sobre a mesa, entre' opulentos rarnos
de fleres, cintilações de VIdros e irisados
reflexos de vinhos, fumegavam iguarias.
Assim que ela apareceu, ouviu-se um

prolongado Ah! de admiração. Todos pa­
ravam de comer; um velhote deixou até
cair desastradamente a colher cheia de
sôpa.,
Damas e cavalheiros ficam tão assom­

brados com a radiosa presença dela, como
se ali, na sala daquele hotel provinciano,
tivesse acabadodeceir umà estrela!

'

E era precisamente uma Estrela que
ali havia baixado.
Mademoiselle Paquerere, uma verda­

deira celebrid ade artística, uma das glo­
rias da França, "um soprano maravilhoso,
partia para Lisboa afim de realisar em S.
Carlos as recitas para que fôra contrata­
da.

No caminho, porem, ao chegar á fron­
telr�, sentira-se dominada por um spleen
atrós, horr.ivel, enfandonhamente detesta-
�"

'

As longas viagens no expresso haviam­
na fatigado; deliberou evita-Ias e, guiada
pelo seu irrequieto espirito de aventurei.
ra. avida de sensações novas e desejando
conhecer as paisagens deste hndo paiz
onde o sol tão deliciosamente aveluda as

flôres e loireja as ceáras, resolvéu fazer
o trajeto demoraódo.se n8S localidade em

que houves!:ie hoteis.
Assim viéra ali parar e, sem lhe impor­

tarem as curiosidades de que era alvo,
nem o pasmo estampado em todo� os

rostos, exclamou, diriglOdo-se ao dono do

hotel, com uma v'oz argentina, bem tim·
brada e harmonica:

-Depressa! Conduza-me ao quarto de
banho e mande-me vinte garrafas de

Champagne!
Os comensaes entreolharam-se admi­

.rados. VlOte garrafas de Champangne! O
proprio dono do hotel perm.anecia indeci­
so, boquiaberto... sem atinar para que
seria tanto Champagne!
A gentil mulher, porém, com adoravel

sorriso, suplicou:
-Não se demore! Não faço questão de

preço! Mande-me Champagne do melhor!
Compreendo a sua estUpefação! Não é

vulgar ençontrar-se quem tome banhos de
Champagne ••. pois tomo,os eu. Paqueo
rete Villard, atriz cantora .•• Habituei�
me a eles, fazem-me bem e não posso
dispensa-los.
O dono do hotel deu as ordens preci.

sas e, precedida por urna creada, a joven
atriz seguiu ao longo do corredor perden­
do·se o seu vulto airoso numa. penumbra
suave .••

*

Assim que teve ensejo, o dono d? ho- M�I diriamos nós, 'quand? honte�-, pe-,
tel saiu da sala; aquela extravagancta do lias. vinte hor�s, O -r, Joaquim Damião de

banho de Champagne custava-lhe a

com-I Brit?
se queixava .em nos�a casa. de do­

pr�ender: .: introduz.iu-se no .quarto da res intensas no peito, mot�vada� pelo ex:
atriz, quena ver, decifrar o enigma.

J
cesso de trabslno, apr�sentan�o nos t�rn

Entrou. bem'l com,o cudmul,o de Infordtunlo, àS. maos"
le pu sos nngt os e queima os por tlntur:�··As garrafas com os seus rotu�os re u-

de iodo, afim de o aliviar das dores reu-
zentes estavam desf?lhadas e vaslas,.num maricas que o perseguem, 'a ponto de lhe
aba�dono de exercito destroçado, Junto tolher os movimentos daqueles membros,da t:na ampla.

. ,. que dahi a quatro horas apenas, esse mar-Nao havia que duvidar! e espreitou tir do trabalho chefe de uma familia nu.
curioso par� dentro da tina. O esmalte do

merosa, composra de mulher e n rda meo,
fundo perdia a sua brancura sob cy veu nos de dez filhos seria forcado a tor­

palidamente: fulvo do Champagne... nar-se protagonista' de uma cena sangren-
Que desperdicio! E que aceio de mu- ta, tão triste corno lamentavel para um

Iher! Nem urna impurezatrnaculava a trans- aerio e honrado operario que àquelas ho­
parencia daquele liquido que tivera, na ras recolhia abatido e exausto de f .rças,
sua insensibilidade, o prazer de servir de curvado ao p�'10 da fadiga consequente
refrigerio. ao corpo luminosamente belo 'de um dia de trabalho excessivo! Quanto
da formosa atriz! pode a infelicidaue l
Um Champagne carissimo! e lançou Mas historiemos o caso com a lealdade

mão á valvula para esvasiar a tina... que nos caraterisa.
mas, Como que arrependido, deteve-se Joaquim Damião de Brito é serralheiro
exclamando: mecánico e um verdadeiro artista na sua,

-Sou o maior de todos os imbecis! la arre,
inutilisar este precioso liquido como se Cornotal, não resta duvida, tem gran­
fosse de agua ,da cisterna! Já é preciso geado as antipatias de certos colegas, já
ser falho de esperteza! •.. e monologan- por lhe reconhecerem habilidade, iá- por
do assim, o dono do hotel começou en- ter por vezes, em expansões proprias do­
chendo, uma por urna, juntando o g�rga- seu feitio, alardeado vitorias alcançadas
lo á torneira da tina, as garrafas esvasia- em certos trabalhos.
das! Que belo negocio! Que oti:na ideia! Todos estes fatos tiveram como resul-
E o Champagne escorria, Cantante e tado uma sê Je de vingança da parte de

quasi espumoso ainda, para as aurrluzen- um rapasola arrufiado .:¡ue ultimamente
tes garrafa'! .• Um verdadeiro negocio se estabeleceu em Portimão com oficina
da China! Muitos banhos daqueles e ar- de serralharia.
ranjaria um bom peculio!
Grande, porém. foi o espanto do indus­

trioso dOllo do hotel quando, já comple·
tamente cheias as vinte garrafas, reparou
que no fundo da tina, transparente e di a­
fana, havia ainda Champagn8 para encher
mais duas ou tres, .•

E assim, ligando-se com companheiros
dos diabos que mais lhe acirraram os in­
fernaes dp.sejos, este não per�ia ocasião
em que podesse Drovocar com.apostrofc;s
e indiretall o sr. D:imlão de BrIto.

Ultimamente' quiz a infelicijade que se

encontrassem num café. este e um grupo
de provocadores incorrigiveis, todos eles
já bem conhecidos pelas suas façanhas e

glorias, e os dichotes e provocações não
se fizeram esperar. A certa altura, o sr.

Damião, sem ter proferido uma palavr�,
mas verdadeiramente incomodado, salU

na intendo de se poupar a trabalhos, e

dirigindo:se para sua casa foi seguido pelo
grupo composto de seis fadistolas, capi­
taneados por um tal José Pedro, o mes­

mo Que ha poucos mezes se estabeleceu
com 'oficina de serralharia nesta vila.

Lyster H'anco.



-

UMA CARTA I asssim,
Cristo será capaz de se levantar

com todos os mortos e de correr com os

. bispos e tudo quanto á coroado,Do nosso prezado amlg.o sr. Calazans

[ Esra carts é publicada para iazer lern-
Du�rte recebemos a seg.Ulnte carta que brar ao padre caloteiro os seus deveres'
muito gostosamente publicamos :

para comigo e par I lembra: ao bISPC? que
6Meu caro Lyster Franco: me prometeu chamar o pnor e pedir-lhe

No teu Heraldo de f 9 do corrente, rece- o cumprimento da sua obrigação.
bido aqui hontem, vejo uma noticia que,s. Braz de Alportel 25-3'913
com certeza, é filha fle qualquer má infor-
mação que forneceram á redação do teu P. Antonio Maria Barros Santos.
conceituado jornal.

, Noticia-se como certa a nomeação do
.meu amigo Joaquim de Sousa Oias, ama­

- nuense da admiuistração desse concelho,
para secreiarío iuterino da mesma adminis- Azinh&l

tração. Lemos ba dias na Provincia do Algarve
Não creio que tal fato sé dê, porque é uma correspondencia de Castro Marim cheia

.ílegal, Em pleno regimen democratico, e de elogios ao sr. dr. João Bernardino de
demais estando no poder o partido que Sousa Carvalho pela nomeaçã» de adminis­
'D;laior respeito tem demonstrado ter pela trador do concelho, elogios aliás just ••s.
lei, Dão pode fazer-se tal nomeação. A isso Mas .•• tudo tem um mas,-quem desco-
se opõem o Decreto sobconsulta do Su- nhece as razões que levaram o sr. gover-
Plemo Tribunal Administrativo de 19 de nador civil a nomear o sr. dr. Carvalho é Em virtude da resolução tornada em con­
ftvereiro de 1873, a Revista de Legislação que deve acreditar em tudo que a aludida selho de ministros e nos lermos do regula­
e Jurisprudencia, XXI alio, pago 257, e o correspondencia diz, porque faz a ideia de mento disciplinar dos funcionarios publicos,
ari.' 405.0 do Codigo Administrativo de que o seu autor, ao escreve la, se limitou foi submetido á assinatura presidencial um
!896. simplesmente a dizer verdades e a escrever decreto demitindo de professor do liceu Ma.

Óo despaêhoque mé dérñltiu (lo logar dê sem qualquer paixão. Mas nós. que conbe- ria Pia o H. dr. Aliplo Albano Camelo, e
secretário da admíuistração do concelho de I cemos o articulista, podemos garantir que mandando repreender todos os professores
.Faro interpuz recurso para o governo. Sem este não meditou bem BO papel que ia de- do mesmo liceu e as alunas que firmaram
que seja dado ou negado provimento a tal sempenhar, para nós pouco simpatico em representações a favor do dito professor,
recurso não pode ser provido o Jogar, aiu- viriude da vaidade e das calunias de que por afirmarem fatos ínexatos." .

da mesmo interinamente, sem manifesto recheou a mesma correspondencia. = Foi transferido o bacharel sr. Melo
desrespeito pela lei. O articuusio chama «barriquistas» a al- Vaz de Sampaio, conservador da comarca
Agradecendo a publicação destas linhas gnos democraticos do Azinbal •.. e porquê? de Timor, para ldentico togar vago na de

no teu Heraldo, desejo-te Não o diz, mas nós compreendemos muito Sotavento, na provincia de Cabo Verde.
Saude e frateruídade, bem o caso, e tanto assim, que essa de- = Deram parte de doentes, afim de po-

.

'

moustração oportunamente será feita para derem afastar-se do serviço enquanto durarT. C., AlJezur, 22·3-913.
que os verdadeiros ba"riguistas se descu- o inquerito ao ministerio da eolcnias os fun-

José de Calazans Duarte.» bramo Os motivos e razões que fizeram com cionarios superiores .do mesmo ministerío.
que esses democraucos que o espirituoso ano- = Foi promovido a alferes e colocado
Tilmo acusa de terem feito oposição á no- em infantaria '.7, Beja, o nosso amigo sr.
meacão do sr. dr. Carvalho, não são conhe- José da Palma Ribeiro.
cidos certamente pelo articulista, porque se = Vimos nesia redação o nosso estima­
disso tivesse conhecimento, decerto teria do assinante sr. Joaquim de Jesus, secreta­
falado doutra furma. rio dos serviços de construção da linha fer-

E' falso que do Aziuhal tivesse partido a rea de Portimão e Lagos.
mais pequena oposição á nomeação do sr. = Em con sequencia de não concordar com
Carvalho, onde este senhor é justameo le a orientação politica da loca lidade. dissol­
apreciado, e para prova da verdade está o ven-se o Centro Republicano Democratieo
sr. governador civil que o pode dizer, por- da Povoa de Varzim. ..

que il quem tem o verdadeiro c nhecimeuto = Foi demitido e mandado admoestar o

do aSSl1nto. O que apenas existiu sempre sr. Antonio Mendes Madeira, secretario da
da parte dos democralicos barriguistas, camo extinta Escola Normal de Faro.
o articulista lhes chama, flli a natural defe- = FuiJdou-se em S. Braz de Alportel um
za pela nomeação da pessoa que foi iodica· Centro Evolucionista.
da pelils coletividades poiidcas, quando con· = Pediu a exoneração do seu logar de
vidadas para esse fim pelo sr. governador cbefe do g'abinete do ministró das colonias,Realisou-se a festa da Semana Santa

fcivil. Nunca o nome do sr. dr. Carvalho ui o sr. Ernesto de Vilhana.nesta fregueiia, como nos anos ante rio-
indicado para tal fim, devido a todos conhe· = Pela' direção geral da instrução prima-

.
res.'

cerem perfeitamànte que estando este sr. ria fui bontem expedida uma circular aosFoi um dos oradores este tal reveren-
a acabar a sua format.ura em Coimbra, não inspetores dos circulos escolares do paiz nodo Apolinarzo, já muito connecido nas
podia vir para Caslro Marim desempenhar sentido de ser adquirida para cada escolamiohas cartas. Sempre que o encontro,
um cargo que exige que o nomeado perma- uma bandeira nacional.o meu espirito não pode ficar tranquiio e
neça no concelho. ESLe assunto Ião comJJIi- = Realisou.se no dia 23 do correote, pelastem sempre de revoltar-se contra tão re- .

d G I dcado para muita gellte, oportunamente sera 2,1 horas, nas salas o remlQ Popu a,', ept:Jgnante e cáloreria çriança! . - - - ,..

'esclarécido pára que não sé faça do caso Faro, nm saráu musical 'promovido pelaFoi mesmo esta criança quem levou o
um J:uizo diferente daquele que realmellte Tuna deste Gremio e seguido de baile, quecrucifixo n.a quinta feira á noite, na pró- deve ser feito. 'correu animadissimo até ás quatro horas.cissão que se fez. Mas quem é este ho-

,

ISómente desejavamos saber quem é o Tomou a regtHlcia da tuna o sr. Manuemem reverendo que tem a coragem de
dd C autor da engraçada correspondencia, para dos Santos Botelho por estar impedi ú o seucouduzir publicamente a imagem e ris-

to, que tão boas e sabiaf> leis deu ao mun- lhe falármos mais claro, e mesmo pergun- regente sr. José Viriato Maquias. ,

do? ! lar-lhe se ele não será tambem um barri- = Regressou de Lisboa o sr. Manoel
«Cristo.-disse ele no seu sermão de gUlsta.

•
.'

José Rozendo. �.a sargenlo da armada.
.

d
.

Sempre aparece as vezes cada filosofo. • . = Coutinua a experimentar melboras osexta feIra, ao enterro, era amigo e to-
.

Pois'descanse o iuf'Jrmador da Provincia sr. Enaenheiro Carlos Henrique Albers.dos os seus irmãos e a prova desta ami- I:>

d 'I' que tencionamos dizer·lhe toda a verdade, = Começaram no dia um do corrente aza e esteve em que aque es proprIOs que
lhe lhe tiraram a vida ele abriu os seus para dep()is falár com mais conciencIa. . • ser retirados da circulação os selos e ou-

tras formulas de franquia a'nteriores aos dabraços e levantando os olhos ao ceu per- Cas'tro M.riD1
duou-lhes.. atual emissão.

Cansou a maior consternação nesta vila
= Pediu a demissão de diretor geral da�rislO chama'va-os e ensinava-lhes o d' M

'

d C
.-

a perda a canoa ana a onCtitçao, em
agricullura o sr. Joaquim Rasteiro.verdadeiro camlOho, ma� o l'evel'endo '

'd" j filh d tque pereceram CIDCO III IVII uos os, es a
= Esle\'e em Faro o noss •• estimado ami-Arolinado, sabendo perfeitamente qual d d S- I e t M el Ag)10f�ali a e. ao e es: o m s re anu (S-

ao sr. Manuel Serafim Monteiro. "LI 'e é a doutrina de Cristo, tão sublime. d 62 d" I:>tinho Correia, e anos, q1l8 eixa VlUva; = A comissão administrativ'a municipal eencantadora e santa, interpreta-a jesuiti- B S d 30' dAntonio eoto Dares, e anos, casa u e al.IJumas comissões paroquiaes da Feira pe-camente, dando·lhe o semido que enten- 1. lilh fi' _ '"
com q, os menorf'S, qlJe cam na nllse- diram à cedencia de utensilios Ascolares dasdeE"e quer.
fla; Manuel Vicente, de 28 anos, deixa viu-

casas conare"aanistas do concelho. pa,ra se.mão o sangue de Cristo não foi der- ,

tilh t b fi "
va e dOIS os menores, qlJe am em -

rem ulilisadas na� escolas oficiaes.ramado para todos a,s entes? Seria só pa- At' V' tit"cam sem recursos; n OPIO Icen e, so el-
=,= P"rtl'u para Lisboa tl sr. Modesto Go-.;ra alguns? Grande Jansenita!

20 Alb M r d 20 "
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d
. ro, de anos, e erto ar Ins, e-

mes Rpyes. ..
Pdpa e o rico amIgo esta creancI-

I
.

anos, so telro.
= Em Belmonte Das catraIas de Carla,'-"tZha, o bispo, não saberão escomungar e ,

-'SUspender este caloteiro I ? Como se trata, Es'toi foi barbaramente :lssassinado a tiro e á fa-
-<lum ente que lhes, agrada e lhes é apre- Pela In,strução Escolar de Faro foi distri- cada. por 11ma quadrilha de eigano.s, o con-

<iavel, porque é malicioso, velhaco e buidcl uma circular do ministro do Interior' tinuo d·a camara municipal, FranCISco Mar'
mau. não se suspende, nem se lhe diz ás juntas de p:lroquia. inf,.rmando·as de lins Saraiva, qUA ali fora em serviço. acom­
absolutame:Jte nada que o possa contra- que telldo sido aprovada no Congresso a 'panharlo pelo fiscal dos impostos Miranda,
ria r. verba de 200:000 escudos para conslruçãO que tambem ficou f"rido,

Que piedade e devoção este reverendp de edifidos escolares, se comeS8aria essa Da quadrilha só foi prAso 11m Cigano, 3

levava na procis�ã() e que cara ele tinha construção pelas localidades ollde hothesse muirer e as filhas, evadinlio-se os onlros.
ao pregar o sermão, para iludir incau- alguem que desse materiaes o� numerari.o =Vimos ne�la cirlarle o sr. Manuel JMé
to,.. !! .. " qlle atingisse metade da quantIdade destl- ,Caieiro da Silva, sllb-inspetor dos Cami-
Poderia faze-lo se podesse passar por nada para cada edificin. Au termns conbe· nhos de Ferro do Estado.

m'm de cabeça levantada, paganpo-rr.e cimento disto, imediatameote procuramos o = Foi solicitarla ao ministepio da _justiça
QS 75 aLlueires de trilO ou sejam 52;rtl551J, sr. visconde de Estoi, que tem sempre ca- a cedenda do ex-convento de Montarial, pa­
seu valor em dlOhelro, além de outros nrichado em levantar esta localidade,. que ra instalação da força de infantaria Que se
dinheiros que eu sei perfellamente que lhe foi berço, e ao saber do fim da clrcu- encontra em Barcelos.
�Ie tem recebido e que em parte me per- lar, foi çom uma verdadeira alegria e gran- = ACflmranharlo de sila esnosa. f'Ii a

te�cem por virtude dos ser'·iços que pres- de regosijo que da rnelbor vootade se pron- Tavira o sr. Antonio Guimarães Xavier.
tel quando era ajudador desse ,·everendo. tifieou a contribuir com metade dessa ql1an- = Regressou a Lisboa I) distinto alllno
Ora vejam os meus caros leItores que tia, para que a construção do edificio nesta do 4.0 ano fle Engenbaria Milhar, sr. Ade-

() bispo ainda. não enccntrou no codigo terra possa começar quaato aoles. lino Josê Marim.
bIspal um castigo para esse artista e logo Não temos senão que felicitar todos os = Partiu ¡Jara Lisboa o sr. José do Car­
encontrou no codigo bispalhete um casti- habitantes desta fregl1ezia por tão mil e mo SOU33, amanuense do governo civil des­
go para mim, por ter cometido o grande impor,Iante melboramento, contraindo todos ta cidade.
crime de ter aceitado a pensão, que me uós. uma grandissima divida de gratidão e
garante o tuturo e o futuro dos meus fi- estima par.3, com o sr. visconde, a quem fe-
Ihinhos. Que castigo me dará agora esse licitamos pelo seu desinteresse, que o torna CAR'rEIRA
bispo que não soube ser btspo, que �as- um verdadeiro benemerito, diguo dos maio- Tarem anoa :

tigo me dará por lhe confessar publ!ca- res louvores pela sua dedicação á causa Faz boje an,09 o .nenioo Francisco Lud�ero Patma Fer- ARRENDA-SEmente que me considero e sou u_m livre das creanças, que serão de futuro cidadãos nan,les.

Pensad9r? E�tarei já a arder no mferno? que hão contribuir para o engraodecimento Amanhã, 27 - D. Maria �meliR de Castro. D. Maria Uma propriedade denominadad
.

b Adelaide lIarinbo, D. habel Maria Franco Judice Cavaco,Mas este inferno consi ero-o multo om, desta nossa querida Patria. D. Joana E,ter d. Conceicão, D. Celeste Torpes. Samuel Malhão do Bispo, com, casas esuave e belo, e portanto desde já peço ao
Por'tiD1ão Ruah, AntoRio Soares dá -Fonseca, Manuel Beroardino

terra de semear, no sitio das Cor-ta/ bispo que me deixe viver. nele e obri-,
. . .

_

da Silva e Cristovão Aires,
Sgue O reverendo Apolinario a pagar o Extraordinana e Imponente a mamfestaçao Sext�, 28 - D, Aurora de Mendonça Alves, D. ·Carlota gas Bravas, freguezia de . Braz.

de que foi alvo o sr. José Negrão Btli�el. AUl1usta da Silva, D. Maria dei !.:armo �endonç� Melo e Trata-se com José de Sousa Ga-que me deve, retirando da boca desse
.

d ' aguardavam Ga gare Sabo, D. Au�us!a da Cunha Rosa,do, Joao AntoniO PI".S,:fingido as palavras de' Cristo, que são Mllbares e pesso�::; José Manud Ferreir., Joaq�im Pedro, Gaspar, IUaouel José' go, do sitio de'Bordeira, fregueziaindIgnas de andar numa boca tio perver- a chf'gada do comboIO e, quandtl a loco�o. I Tiburcio e ,Joaquim AHredo Rodri¡iOes., de Santa Barbara de Nexe.
�a, como ncjeDta c porca. Não fazendo Uva deu entrada Das agulhas, o eSlraleJar '

Sabado, 29-D. Emilia Lau�� de 8o�s� Coelho, ,D. Ana

dos fugue: es e o clamor dos vivas eram

ensurdecedores.
Uma avalanche de gente conduziu José

Buizel para fóra da estação, trazendo-o em

triunfo até á vila. Em frente da sua casa

cerca de quatro mil pessoas aguardavam a

sua chegada saudando-o com entusiasticos
e prolongados vivas.
Num coreto armado ali proximo tocou a

socíe.tade Siloense. A instancias do povo.
José Buizel falou por espaço de uma hora,
lomando logar no referido coreto e agrade­
CAndo aos humildes a carinhosa man ifes ta­
ção de -simpatia de que estava sendo al,o.

O entusiasmo das classes maritimas e

operarias de Silves e Portimão fui indescrlti­
vel.

Poucas vezestemos assistido a manifesta­
ções Ião empolgantes e signiflcativas,

=0=

POR ESSE ALGARVE

NOTIC,ARIO

Centro' Re�uDlicano Democratiüo
,

No proximo dia I.
o de abril, pelas 20

horas, realisa o sr. dr. João Pedro de
Sousa, na séde deste centro, urna confe­
rencra de livre-pensamento.

•

Carta aberta
,Ao sr. prior de Santa Catari­

na da Fonte do Bispo, Apolina­
rio José de Lima Leiria.

. ,

, ,

DE

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

Ria de Salto ABtolio, 48,48, A.
FARO

Vid.1 Leote, D. Luiza do Cumo Barros, D. Maria Amelia

Lopes, D. Augusta da Encarnaçãe Pinto, Milouel Vitor
Freire Tsvares Belo, Joaquim Augusto Angelo, Miguel
Anlonio Ferreira, João José Monteiro, Joaqu im Filipe Au­

relio e o menino Antooio Augusto Moreira.

Doentes:

Está perigosamente enferma a sr.e D. Maria das Dores
Sergio de Abreu Marques. estremosa esposa do sr. Fran­
CISCO de Paula Abreu Marques, digno tnspetor de finança'!
deste distrito e distinto escrltor e jornahsta.

Fazemos votos pelas prontas melhoras da ilustre enfer­
ma.

-Encontra-se bastante doente a sr.' D, Laura Vidal.

Necrologia :

Faleceu na sexta-feira, em S. Braz de Alportel, o sr.

José �Iisrtio� Caiado, abastado proprielario, Daquela lo­
calidade.
-Faleceu no domin�o nesta cidade. sr.e D. Carolina

Peres Leal, viuva de Franeísce Dias Leal, �ntigo diretor
40s correios.

A exunta, que era gerolmente estimada, contava oitenta
anos de edade e era natural de 1 arira.

Os n08SOli pezames ás familias enlutadas.

� MOn� �t PÀ�IS �IO 9
PRIMAVERA E VERÃO DE 1913

ua�� �!®V�a�é)� rnl��,
Grande livro para senhoras e creancas!

E' escusado recomenda-lo, para se ficar
sabendo que não ha melhor nem mais
chie, nem mais barato. Pela quantidaoe

I de figurinos que contém, bate u record
de todos os livros do seu genero. Este li­
vro teve em Portugal a extraordinaria ti­

ragem de 5.000 exemplares. Encerre mil

figurinos. Basta isso para se poder a va­

liar da sua utilidade, Todas as senhoras
e modistas poderão rr'ele encontrar um

grandíssimo sorti.ío de modelos de todos
os generos (passeio, receção, luto, caça,
sport, amazonas, teatro, roupa branca etc.
Cortam-se moldes por qualquer figurino,
com a maxima brevidade (em menos de
seis dias) c por preços execionaes (desde
650 reis)
Todos os pedidos devem ser acampa­

dos da sua importancia, em vale de cor­

reio ou carta regIstada.
Quem pretender dirija·se ao agente

--

Arrematação
(1,.a publicação)

No dia 6 do 'proximo mez de
abril, pelas doze horas, á porta do
tribunal judicial desta comarca se

ha-de pôr em praça e arrematar

a quem maior lanço oferecer so­
bre a sua avaliação o seguinte
predio pertencente ao casal inven­
tariado de Pedro Contreiras, mo'­
rador que foi no sitio' dos Gorjões,
freguezia de Santa Barbara: Uma
coureta de vinha com alfarrobei­
ras, amendoeiras e figueiras, de­
nominada o Ba/sono, no sitio da
Charneca, freguezia de Santa Bar­
bara, que confronta do norte com

Antonio Viegas, nascente, com

João Cunha, sul, com José M en·

des e outro, e poente, com José
Hodrigues Carrusca, avaliada em

I 80$000 réis.
São por esta forma citados to­

dos os credores incertos.

Faro, 14 de março de 1913.
O escrivão do 1.0 oficio,
Artur José Alves Peixoto.

ANTONIO DOS SANTOS CAPEL�
Roa 'da Dar.aba 0.0 15=FARO

Vende-se uma da acreditada
marca Peugeot, de 2 i/i H. P. com
magnete e 2 cylindros, em bom es­

tado, tendo novos os protetor.es e

as camatas de ar.

Trata-se com Manuel Ferreira,
na Praça dos Restauradores, '47,
em Lisboa, ou com Antonio Fonse­
ca, em Tavira.
---------------

CEREAES
Promove vendas. Comissões reduzi­

das.' Transações imediatas. Boas refe­
rencias. Afonso dos Reis lionçalves. Rua,
dos Fanqueiros, i50, 2.°, Lisboa.

'

Verifiquei.
o juiz de direito,

Dias Ferreira

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman­

dQ Ignacio Pires.
'

Rua Primeiro de Dezembro 52-
Faro.Comls�ao municipal adminisl.·a·

tita du conc�lbo de Far'o
EDITAL

____ .--------------------------

LIVROSA comi'5são municipal administrativa
dó concelho de Faro faz sâber que na

sua secretaria,' rua do Municipio, desta
cidade, se acham patentes, por esp:lço
de oez dias, contados de 20 do corren­

te mez inclusivé, as contas da receita e

despeza deste municipIO relativas ao ano

civil de 19 i 2
A s pessoas que pietenderem exami­

nar as referidas contas e apresentar a

st'u respeito quaesquer recl�mações, po­
derão fazé-Io em todos os dias, desde as'

onze horas até ás dezeseis, dentro do

prazo referido.

Pacos do concelho de Faro, 20 de

março de 1913.
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A RELIGIÃO E A ARTE
POR

JOSÉ AGOSTINHO

E' um esplendido trabalho des-
te noti:lvel poeta e romancista

I vol. de 140 paginas=Preço 100 r.";

ACABA DE APARECER

O LIVRO DA ESPOSA
POR

PAU'LO OOlY.IBES

(VERSÃO PORTUGUESA)

o presidente,
João de Sousa Uva.

«o Livro da Esposa» e3tá tra:-­
duzido em todas as linguas.
Nenhuma mulher deve deixar'

de possuir este livro encantador.
(Brochado 500 reis-Encadernado 700 reis)

LIYRARIA PORTUENSE DE LOPES & C.a

:lJ.9,-Rua do ilhnada,-:l33
eoas pr1aclpacs lin·arlas
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DA ÇURÍA E DE VERII\I (Espido)-EXTR1A;T0BEROICO l I
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� com a maIor perfelçao e orevldade, It pO: preços ex- '¥ �,l, ,',

�! Ó' ._�",,� ,,�¡ e£ie��._-u�e��-:-

�'� r :;.�:i.:::��t;a�O.';::��:�::a��;:tbp�:;:,:�g���;�:tn ±I,I., ""i"'" .,.i.:¡ ,,�.' :; ,

(É'"
P R E ç o S M O''O+'I:� o ,s

-

l. " i
t 2 t :: ;!�:::;c���:��:'��:., :���rtiçõ." folhetos, rotulos * � � ,"" � 1'1

,
r<l

. �
..

'

....

O��:f,��,::,���a�;;;:��;�O.�:;:;;:�:�r::t��.m�. ± �o�A:��:'::D�V:!::"'S<L I'i'� I.&J 4
..

,� � jo l::i..�.., ",¡'I tati,cH"se,ndo sir�lUltanearnerité:um poderos� ¡¡nti anorex¡'co e t()nico -.,¡;
• 'l'/. C%l .\ IMPRESSÃO I)E ' c."

�'I::::I � ;�, :, ,:. ge:-¡¡I.. E, 'por ISSO "aconselhada não só ¡¡PS tuberculosos, como. aos.ta' 'Prev'eÍltlvo contra as doenças venereaSj aInda·
<§,>.!:;tI@.". ,� ::. n-,. Y :::. Oc ".."
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'-' '�os r�vE-;�d�dores e nIai·ore,s co:mpra,do�es c�needem�s, qll�n;'o �s .aj.!uas, o mesmo ?escont� q,?e dãQ
C%) n-,

ft, ". r...'.' os d�posltos de LIsboa, ficando a cargo do' compntior o rret� e o porte do cominho de ferro, que são, respectIvamente, 80 reIs 240. reis por

t I.&J � "

1
' � � � � cada caixa, desne liaro a,qu.lquer estacão até Villa Real de'Sinto' Antonio ou Villa Noia de Portimão; despeza' esta 'cons.ideravelmente '·menor'.

IO

l' 'N'este estabelecimeeto, que � sem duvid'i o me· ! co t "o
."
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' 8. = do que vindo as a¡tuas dIrectamente de'Lisboa, pois n'este cáso reaula por 1060 réis.
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� � ��' Requisitando,as do nosso depOSito, ha tambem a vanloj.!em de se receberem quosi de' um �ia para o hutro; e �a não menos imporhntif .�:l!:t! 'Ihor do 'Algarve, encontram se á \'en. a vanas qua 1- ......
.... ' ,1 '. . •
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1I<fI --
•. ,

i
Clfcuns anCla a re ucção a e�peza resulta poder,em,se vonder ao publIco, em,qualquer'ponto do Algarve, pelos precos e, IS oa,
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t � � d�de8. de pape� de carta, quer ordinariO q���d�lu��.,.��,.� I ���¿.� ���� ��.��. '��---4:� :�� k�_' !�����_� t�� �_¿�
'r-:'! pap<;¡.,.de ()�CIOS, c.artona�o, alm�ço, et�" tambem
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�. 1 .����. . Clilegadp ,ha"H?UCo d� L��boa.,pnde ,dIJTante� 18 aTlno� eXf'rcf'U a sua profí¡;são; tendo: sido mestre de varias tinturarias:d:aquela .

.

- 1 � ! cldad?�, encarre·g.a-s� de tlOglr s.eda,i lã e' a"lgodã� em t?das as

..
córf'S;, tin�em-se, ça,pas de bClrracba. pero syste�a.aleIl1ão,�pele.s •. ro.u- !�� �,':. ·:ESPECIALIDADE E:M'PAPEI� TIMBRADOS E �[ ; ,

'*' "p.as. d ho�em e.vestldos de� sen�ora sem· q�e sf'J!a precISo qes�a'Qehal-os_,Faz
..
em-se I?vagens eSpeCIÇl.eS em vestJdos, Jatos e.luvas, as- *¡W�

- I '

�r .

_ T, Slq:¡ cm:no .. lava.�ens, a seco. em toda a esp,ecr,ede ;roupns. /'
'.; ..

', '.. ,.; .

!�, , \AR�IG,t�AÇOES �E C�SAM�N�q ,

��tIJ'" .d T

r. ge:,s� ;'taml)e.m f�ZI'nda�,em pec:.t e fro lava-�e lã para colchõ��, exe�utam-s�, e,mfimrtodos os trabalhos de tIO.turarIa com a m�- ,L�����:���· .! Xlm3J p¡erfelcao .e rap.,dez. Toelas �s. �()u.p�!<: .por, maIs. usadas qne sep.m, hcam perfeltament� !I0vas.. . � -+
I e,

. " ---. • T
.

! Examme·se a tor no alo da entrega e se dlshngulr.reshlm-se a Imporlantla.-Prelo para lulo em 48 horas
.
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� Tr�tado de Qlllmica Elementa·.· (7.a Edição), Um volume de 4co, .

I

�,

F" S' S'I L'V'E IR A'
. -.� (i. '. '.'

"

.

.... _'página,s no fo_rrr.ato22><15cm cqffi J22 gravuras. (PREÇC?-1�50Q réis. l'f)., '¡

li
Obra utIl é recomenlfada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicam�nte 'tratallas e'm separado com a maxima �lare7a e bastante desenvolvlm�D- �

..

I 'iI' 'I.
. I"

,

.

� ¡.

.

�
to; a phrte descritiva é'ric,a na indicação de experiencia's atraentes e preparações de verdadeiro interp.sse ITa vida pratica; e 'os problemos fundamentais da ql1imicá'elenle?ta� e!tão cui�adosa, .

�
,

.' mente tratados ?m secção e�pecial acom.pa�hados de mo¡jelos.Jiterai·�-e exemplific"ções n�méricas �a dispo�ição ,d�s, calculos. Este cbmpendio foi'adotado em seguida á sua prtmeIr¡l.pubiIcação em

�� quasI tod�s os. lIceus e semma;flos, DO InstItuto Industrlall e ,Comer-clal do !'orto, e em diversas escolas 1I0rmais, Industriais e agricolas. 0/1

I',:
.

A

\'�II'4A. CA�A, V'''VA .���"�("�'C' � LI,çoes�.e ,Fhl.ca do curso gel'al tIos Ueel.s e es(>olás 'normals (I La Edição), Æl...� It li � Uf �...v�"II.I"iW
�

.

,'" "

. Um volume de 396 páginas no fortnato 22XI5cm com 400 gravuras. PREÇO- I;¡'J)200 réis. �

I
.

Este co�pen�io, divi�ido pedapÓ�icamen!e. em pequenas lições, foi preferido por cDaDimi�ade pela Comissão nomea�a pelo ?overno p' r.a o. examA ÓOS livros destiDados ao ensino ,�cun: �
D

dâno apresentados no concurso de 1899, e segUlrlamente mandado adotar em todos as liceus por Derreto rie 17 de novembro publIcado no DIarIO do Governo n.o 261 do mAsmo ano. FOI no

W

. '\'1
rogas e' produios qUimicos, para v"mento'proposto para o eusino no curso g�ral dos liceus pela Comissão nficial no co'ncurso de 1909 (D. do G. n.O 192),�Cada lição é acompanhada de um ques�ionario que sub.stitue a pres�Do (1Jça de pl'ofes�or e facihta a retisão .das matems estu�-adas. Além �istoj tambem no fim de cnda ¡'ção, em cuja matéria podem· ter 10j.!ar aplicações lIumericas, se encontram enunCiados proble.mas �� · ·

dt· mUlt.o facels. �ue, nota'velmente contribuem para a clara compreensllo dos assuntos

d.a respetiva lição.-!'elo seu metodo essencialme�te indutivo experimental e P�IO. se,u carater elementarISSlm?:
�

.' .

III,rmaCla ,C ID US ria ., .. . � este compen�1O possue particulares vantagens p¡,�� _,se a�.quirirem. sem fadil!B nem dificuldade as IJrimeiras r.oções eXalas da fisica, �ncontran�o.se.por isso adaptado nao só ao curso geral dos iI
'I f

� ceu� e ao ctlrso das escolas normais, mas tambem ao enSIno ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriai's e ,nas d.e �omerClO e'agrlcohs' ,

- ...'. ,c 'i., .' "--., .. '0.

� Tratado c!.e FI�lea) Elêment�r··(é.à'!lijfç��), Um volume de IV-764 páglOaS no formato 22X.Scm ,"om 752 gravuras PREÇO- I,;¡p8oo �liU��'rd�A'Ç--'A-O' D'!R' llif'IA �. Este ex�elénté liv;o ae 'Fisi�al roi'preferi�o' por "u�ani'�iliade peja Comis.sito �o,meada pel" .Gol'ern1J P'�11 � exame �o� livros ne�Lnados ao r.nsino secun�"l'io apresen.hdo�
DO .concurso. geral,d: ��-�.U'n.�' "" .

' .

� 1895.'.e sel!uJdam�nte. mandado adotar em todos os hceu�. por D?creto dA 26 rle setembro. puhhc.do no DIana do Governo n.O �1� �o. mesmo ano. FOI nov'l;mente o unIco lIVrO proposto !I r
•
'r" .... '.' ,/� �

. � O ensino "ceai complenientar pAla Comissão oficial rio con�urso de 1909 (D. do G. n.O 192). Esta edicão está In6iiram ..nte acomodiltiaiá revisilo geral do estudo ,da Flslca nos liceus de bar�oDla
" ..... 1:, -' ", , ..• ' ,� ..._l_.¡' .",
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� com as Instruções que "cômp�Dbam os programas do' curso complemenhr.,pois qu�,. � Itm .tlas Jllàlér.ias.nov�B-m,,"cionatias nos progl'amas .da 6- e da 7.' c!jlsse, contem RS materiAS das classes a�terlOr�s, &.
, ,l -.( ,( ¡; I" ",' � e termina com uma desenvolvid� e mftód.ICR col'ção de pro�lem�s. "ump�icos acompanhados da indicaçãQ tios artigos da doutrlO3 do !nlto � q'ue �e referem e das rórmulas emprega�as Da �ua �::���¡::� �

Ira a�IIA � ., .

�

I
Estus obras, que tem Sido preferIdas em concursos ofiCiaiS de lIvros de eD"InO e qU" estão vul¡tarlsatias nas escolas rle Portugal e do Braz.Il, acompanham os pro�ressos das ClenC �Il � >!l>!l.t'l1W� I/(03 "1&ma¿if¡ IIBS I�>!l' tI . quimicas fnconlra,ndo,se atualis8da,s co.m 8 inserção das �0!ltrin"s sobre as morlernas e importantissim.s �escob"rtas) tais cOlJlo a da rotografia das cores, da fotografia ,atra véz dos ,corpos opacos �, .� _, • " ou raio.s X, das correntes d'alta frequencia, do� rádióc·ondutores. da telegrafia sem fio e da rãdióactividane. Os prinCipios p deducões teóricas, as experiencias demenPtratlvas, as ap,¡caçõo.s ¡rah- �

,', _

Vl. •• I8@ia'
ca¡¡.e °tSóProble'ma8á'�uméricos, estão expostns por forma que imprimpm a estAS livros R SUIl caratE'ri5tic. clareza e:a modprnR .. ().;iént�Ção �eda�ól!ica. tOfi�nando,ots simult��e8m:���s :���¡:��e:s(r:o �. �=�

�

'_' , eD,slOo." flco.e pr tlcO, á dis.ciplina do espirito e aos trabalbos do I.bçl'atorio. São tambem livros,ul,'is fóra .dos-cur.os e�c�laFes,:oalllador tia rotogr,a,a encon:" oscolI�eC.lm, rofi.são'
-
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celtas 8

pr.eceltos) .pam prw.clplar R Or"rar rom sPl!uranç� e bem res.ulta"o; o t.l¡>grbfi�tit "ncontra ós crnillicimentos das r';'çõps do�. corpos e da �letilCIIlade IOdlspensavels â Eua p " ,e todas
8S peBs�as, quP desejam adqumr noções no& lenóme.nos da naturpz,a encontram elementos que devem satisr"zer ás eXIgencIas do 6e.u eSpl�ltO. .
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':.�Seg.. ;-os contra fogo

Seguros marlthnos

;':.;:0 � Seguros de cl'istals

,S.egIIItOS Cf)utra�J:o"lbo·s
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. Seduros po·staes·", �,
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